
1. refrão meditativo
Alegrem-se os céus e exulte 
a terra! / Ressuscitou Jesus 
Cristo!

2. entrada
Cristo ressuscitou! Aleluia! / 
Venceu a morte com amor. 
/ Cristo ressuscitou! Aleluia! 
Venceu a morte com amor. / 
Aleluia!
1. Tendo vencido a morte, / o 
Senhor ficará para sempre entre 
nós! / Para manter viva a chama 
/ do amor que reside / em cada 
cristão a caminho do Pai.
2. Tendo vencido a morte, / o 
Senhor nos abriu / um horizonte 
feliz. / Pois nosso peregrinar / 
pela face do mundo / terá seu 
final lá na casa do Pai.

3. aTO PENITENCIAL
Banhados em Cristo, / somos 
uma nova criatura. / As coisas 
antigas já se passaram. / So-
mos nascidos de novo.
Aleluia! Aleluia! Aleluia!

4. glória
Glória! Glória! Glória a Deus 
nos céus! / E na terra paz aos 
filhos seus!
1. Deus e Pai nós vos louvamos, 
adoramos. / Nós vos bendize-
mos por vosso amor. / Damos 
glória eterna ao vosso Santo 
Nome. / Vossos dons vos agra-
decemos, ó Pai!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Salvador, / Filho Unigênito de 
Deus Pai, / Vós de Deus Cor-
deiro, vós, Cordeiro Santo, / 
nossas muitas culpas, Senhor, 
perdoai!
3. Vós que estais sentado jun-
to de Deus Pai, / como nosso 
irmão, nosso intercessor, / 
acolhei, benigno, os nossos 
pedidos, / atendei, Senhor, este 
nosso clamor!
4. Vós, Senhor Jesus, somen-
te sois o Santo! / De Deus o 
Altíssimo, o Senhor, / com o 
Santo Amor, Espírito Divino / 
de Deus Pai na Glória e no puro 
esplendor!

oração da coleta
Ó Deus de eterna misericórdia, 
que reacendeis a fé do vosso 
povo na renovação da festa 
pascal, aumentai a graça que 
nos destes. E fazei que com-
preendamos melhor o batismo 
que nos lavou, o Espírito que 
nos deu nova vida, e o sangue 
que nos redimiu. PNSJC. 
T.: Amém!

5. primeira leitura
   At 4,32-35

Leitura dos Atos dos Apóstolos
A multidão dos fiéis era um 

só coração e uma só alma. 
Ninguém considerava como 
próprias as coisas que possuía, 
mas tudo entre eles era posto 

em comum. Com grandes 
sinais de poder, os apóstolos 
davam testemunho da ressur-
reição do Senhor Jesus. E os 
fiéis eram estimados por todos.

Entre eles ninguém passava 
necessidade, pois aqueles 
que possuíam terras ou ca-
sas, vendiam-nas, levavam o 
dinheiro, e o colocavam aos 
pés dos apóstolos. Depois, era 
distribuído conforme a neces-
sidade de cada um.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. salmo 117 (118)
Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom; / “eterna é a sua 
misericórdia!”
1. A casa de Israel agora o diga: 
/ “Eterna é a sua misericórdia!” 
/ A casa de Aarão agora o diga: 
/ “Eterna é a sua misericórdia!” 
/ Os que temem o Senhor ago-
ra o digam: / “Eterna é a sua 
misericórdia!”
2. A mão direita do Senhor fez 
maravilhas, / a mão direita do 
Senhor me levantou, / a mão 
direita do Senhor fez maravi-
lhas! / Não morrerei, mas ao 
contrário, viverei / para cantar 
as grandes obras do Senhor! / 
O Senhor severamente me pro-
vou, / mas não me abandonou 
às mãos da morte.
3. A pedra que os pedreiros 
rejeitaram, / tornou-se agora a 
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pedra angular. / Pelo Senhor é 
que foi feito tudo isso: / que ma-
ravilhas ele fez a nossos olhos! 
/ Este é o dia que o Senhor fez 
para nós, / alegremo-nos e nele 
exultemos!
Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom; / “eterna é a sua 
misericórdia!”

7. segunda leitura
 1Jo 5,1-6

Leitura da Primeira Carta de 
São João

Caríssimos: todo o que crê 
que Jesus é o Cristo, nasceu de 
Deus, e quem ama aquele que 
gerou alguém, amará também 
aquele que dele nasceu. Po-
demos saber que amamos os 
filhos de Deus, quando ama-
mos a Deus e guardamos os 
seus mandamentos.

Pois isto é amar a Deus: ob-
servar os seus mandamentos. E 
os seus mandamentos não são 
pesados, pois todo o que nas-
ceu de Deus vence o mundo. 
E esta é a vitória que venceu 
o mundo: a nossa fé. Quem é 
o vencedor do mundo, senão 
aquele que crê que Jesus é o 
Filho de Deus? Este é o que 
veio pela água e pelo sangue: 
Jesus Cristo. (Não veio somente 
com a água, mas com a água e 
o sangue.) E o Espírito é que dá 
testemunho, porque o Espírito 
é a verdade.
Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Ale-
luia! Aleluia! (bis).
Acreditaste, Tomé, porque me 
viste. / Felizes os que creram 
sem ter visto!

9. Evangelho
Jo 20,19-31

Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João

Ao anoitecer daquele dia, o 
primeiro da semana, estando 
fechadas, por medo dos ju-
deus, as portas do lugar onde 
os discípulos se encontravam, 
Jesus entrou e, pondo-se no 
meio deles, disse: “A paz esteja 
convosco”. Depois dessas pala-
vras, mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 
Novamente, Jesus disse: “A 
paz esteja convosco. Como o 
Pai me enviou, também eu vos 
envio”. E depois de ter dito isso, 
soprou sobre eles e disse: “Re-
cebei o Espírito Santo. A quem 
perdoardes os pecados, eles 
lhes serão perdoados; a quem 
os não perdoardes, eles lhes 
serão retidos”. Tomé, chamado 
Dídimo, que era um dos doze, 
não estava com eles quando 
Jesus veio. Os outros discípulos 
contaram-lhe depois: “Vimos o 
Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: 
“Se eu não vir a marca dos pre-
gos em suas mãos, se eu não 
puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no 
seu lado, não acreditarei”.

Oito dias depois, encontra-
vam-se os discípulos nova-
mente reunidos em casa, e 
Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus en-
trou, pôs-se no meio deles e 
disse: “A paz esteja convosco”. 
Depois disse a Tomé: “Põe o 
teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e 
coloca-a no meu lado. E não 
sejas incrédulo, mas fiel”. Tomé 

respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!” Jesus lhe disse: 
“Acreditaste, porque me viste? 
Bem-aventurados os que cre-
ram sem terem visto!” Jesus 
realizou muitos outros sinais 
diante dos discípulos, que não 
estão escritos neste livro. Mas 
estes foram escritos para que 
acrediteis que Jesus é o Cristo, 
o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais a vida em seu 
nome.
Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

oração do dizimista
Senhor, fazei com que eu seja 
um dizimista consciente. Que 
cada dízimo que eu der, seja 
um verdadeiro agradecimento, 
um ato de amor, o reconheci-
mento de vossa bondade para 
comigo, porque sei que tudo 
que tenho de bom vem de 
vós. Desenvolvei em mim um 
espírito comunitário para que 
eu possa trabalhar no cresci-
mento de minha comunidade. 
Que eu possa ajudá-la em suas 
necessidades e na propagação 
do evangelho. Que eu possa 
amar cada vez mais o meu ir-
mão. Quero ser um instrumento 
de paz e amor em vossas mãos. 
Que o meu dízimo seja agradá-
vel a vós, Senhor. Amém.

11. canto das ofertas
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! 
/ Ressuscitado, Senhor da Igre-
ja! / Aqui trazemos as nossas 
ofertas.
Vê com bons olhos / nossas 
humildes ofertas. /  Tudo o 
que temos / seja pra Ti, ó 
Senhor!
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2. Vidas se encontram no altar 
de Deus. / Gente se doa, dom 
que se imola. / Aqui trazemos 
as nossas ofertas.
3. Irmãos da terra, / irmãos do 
céu, / juntos cantemos glória 
ao Senhor. / Aqui trazemos as 
nossas ofertas.

sobre as oferendas
Acolhei, ó Deus, as oferendas 
do vosso povo (e dos que re-
nasceram nesta Páscoa), para 
que, renovados pela profissão 
de fé e pelo batismo, consiga-
mos a eterna felicidade. PCNS.
T.: Amém!

12. oração eucarística II
(Prefácio da Páscoa I)

Pr.: Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas sobretudo, 
neste dia, em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. 

Ele é o verdadeiro Cordeiro, 
que tira o pecado do mundo. 
Morrendo, destruiu a morte e, 
ressurgindo deu-nos a vida.

Transbordando de alegria 
pascal, nós nos unimos aos 
anjos e a todos os santos, para 
celebrar a vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:

santo
Santo! Santo! Santo! / Senhor 
Deus do Universo! / O céu e a ter-
ra proclamam Vossa glória! (2x)
Hosana, hosana, / hosana, ho-
sana, / hosana nas alturas! (2x)
Bendito o que vem em nome 
do Senhor, hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estas ofe-

rendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
T.: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor!

Pr.: Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, E COMEI...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípu-
los, dizendo:
Tomai, todos, E BEBEI...

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição!

Pr.: Celebrando, pois, a memó-
ria da morte e ressurreição do 
Vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agra-
decemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: E nós vos suplicamos que, 
participando do Corpo e San-
gue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
T.: Fazei de nós um só Corpo e 
um só Espírito!

Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça 

na caridade, com o Papa (N.), 
com o nosso Bispo (N.) e todos 
os ministros do vosso povo.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

Pr.: Lembrai-vos, também, dos 
nossos irmãos e irmãs que 
morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós 
e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
T.: Concedei-nos o convívio 
dos eleitos!

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, / que tirais 
o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus, / que tirais 
o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós!
3. Cordeiro de Deus, / que tirais 
o pecado do mundo, / dai-nos 
a paz! / Dai-nos a paz! / Dai-
-nos a vossa paz!

14. comunhão i
1. Na comunhão recebemos 
teu corpo e sangue, Senhor! / 
E tua vida divina, dons do teu 
grande amor. / São nossa força 
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na luta, fazem vencer todo mal; 
/ e nos conduzem ao Pai, glória 
ao Deus imortal!
Senhor Jesus! Senhor Jesus! 
/ Deus vivo e vencedor! (bis)
2. Entre as angústias da vida, 
não cairemos jamais. / Pois tua 
força nos leva a confiar sempre 
mais. / Na comunhão nos dei-
xaste força e motivo de amar. 
/ Todo o caminho da vida nos 
traga sempre ao altar.
3. Ao comungar caminhamos 
para o altar com o irmão. / O 
teu amor nos atrai, centro de 
nossa união. / Em cada esforço 
que pedes, vamos sentir tua 
mão. / Vamos sentir que nos 
dás forças de ressurreição.

15. comunhão iI
Com teu dedo vem tocar as 
minhas mãos. / Coloca a tua 
mão no lado aberto / e não 
sejas um incrédulo, Tomé! / 
Mas tenha fé! Aleluia! / E não 
seja um incrédulo, Tomé! / 
Mas tenha fé! Aleluia!
1. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom! / “Eterna é a sua 
misericórdia!” / A casa de Israel 
agora o diga: / “Eterna é a sua  
misericórdia!”
2. É melhor buscar refúgio no 
Senhor / do que pôr no ser hu-
mano a esperança. / É melhor 
buscar refúgio no Senhor / do 
que contar com os poderosos 
deste mundo!
3. O Senhor é minha força e o 
meu canto / e tornou-se para 
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mim o Salvador. / Clamores de 
alegria e de vitória / ressoem 
pelsa tendas dos fiéis.
4. A mão direita do Senhor fez 
maravilhas. / A mão direita do 
Senhor me levantou. / Não 
morrerei, mas ao contrário, vi-
verei / para cantar as grandes 
obras do  Senhor!

pós comunhão
Concedei, ó Deus onipotente, 
que conservemos em nossa 
vida o sacramento pascal que 
recebemos. PCNS.
T.: Amém!

16. canto final
Ressuscitou! (3x) Aleluia! Ale-
luia! Aleluia! Ressuscitou!
1. Ó morte, onde estás, ó morte? 
Quem és tu, ó morte? Qual a 
tua vitória?
2. Alegria, irmãos, alegria! Nós 
hoje cantamos o Senhor res-
surgiu.
3. Com Cristo, nós ressuscita-
mos, juntos proclamamos: o 
Senhor nos salvou!

LEITURAS DA SEMANA

“A paz esteja convosco!” A paz do 
Ressuscitado é fruto do seu perdão ofe-
recido na cruz. Uma vez perdoados, os 
discípulos são regenerados pelo sopro 
do Espírito Santo de amor para serem 
ministros da misercódia de Deus.

A celebração de hoje nos convida a 
bendizer a Deus, que em sua grande 
misericórdia  nos fez nascer de novo (cf. 
Pd 1,3). De fato, na noite Santa da Vigília 
Pascal renovamos o nosso batismo, 
fomos renascidos para uma esperança 
viva e para uma herança incorruptível. 
Assim, mesmo que passemos por pro-
vações, a fé na ressurreição de Jesus é 
a razão de nossa esperança e a garantia 
de obtermos aquilo em que acredita-
mos: a nossa salvação (cf. Pd 1,9). 

A 1a leitura nos apresenta o teste-
munho dos que haviam se convertido e 
abraçado a fé. A conversão autêntica se 
expressa na perseverança da fé vivida 
na obediência aos ensinamento dos 
Apóstolos, na comunhão fraterna, na 
partilha do pão e na oração. Constata-
-se ainda que a misericórdia de Deus 
nos torna mais fraternos e e unidos no 
amor, por isso, os que abraçavam a fé 
viviam unidos como irmãos, colocando 
tudo em comum. 

No Evangelho, contemplamos a sau-
dação de Paz que o Ressuscitado faz a 
seus discípulos refugiados, por  medo 
dos judeus. A paz que o Cristo nos ofe-
rece é fruto de sua infinita misericórdia 
que nos faz novas criaturas, conscien-
tes de que não somos a comunidade 
dos perfeitos, mas a comunidade dos 
perdoados. Assim, os discípulos se tor-
nam testemunhas da fé e mensageiros 
da paz ao serem enviados pelo Espírito 
a perdoar os pecados (cf. Jo 20,22-23). 

Enfim, renovemos nossa fé como 
resposta acolhedora do amor miseri-
cordioso de Jesus Cristo e, mesmo sem 
vê-lo, tenhamos a vida em seu nome 
(cf. Jo 20,31) e que todos os fiéis leigos 
e leigas possam viver a maturidade da 
fé, enquanto adesão à vida de Jesus, 
e o compromisso de participarem da 
mesma missão que o Senhor confiou 
aos apóstolos. De fato, na Igreja há di-
versas funções, mas todos participam 
da mesma missão.
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